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A Reforma e as Financas. 


aa! 
mulado. 

O cancro das nossas finanças é a divida que nunca 
se amorlisa, e que diariamente vac crescendo. 

Como um pezo que a todas as horas se augmenta, 
esse deficit opprime o paiz, e quasi que não lhe de! 
xa alento para caminhar na estrada infinita da civi- 
lisação. 

Somos uma caza de fidalgos arruinados, com osren- 
dimentos captivos ao nosso viver passado, sem lume 
na lareira, mas com o agaloado servo á porta do so- 
lar coroado pelo antigo brasão, testemunha muda, mas 
eloquente, da nossa vergonha e decabimento. 

Dois nomes , exercito e marinha, custam-nos o me- 
Thor da nossa receita; não é a realidade, éaidéa que 
nos custa centenares de contos deréis, porque em ver- 
dade, temos soldados, mas não temos exercito, e temos 
navios mas não temos marinha. 

Quando as paixões accendem a guerra civil, al- 
guns mil homens percorrem o paiz á custa de immen- 
sos sacrifícios da nação, e entram em uma ou ou- 
tra dessas batalhas que o sangue de irmãos baptisa 
como fratricidas, e que se devem apagar da nossa me- 
moria: mas se os cossacos chegassem á fronteira, ou 
se a bandeira tricolor chegasse onde chegaram as 
aguias do império, ou finalmente se um novo Filippe 
desembainhasse a espada na raia — que força tinhamos , 
experimentada na energia das pelejas e nos trabalhos 
e recursos estrategicos, para nos podermos, com gloria, 
dizer os descendentes dos heroicos fundadores de Por- 
tugal? — Uma nota de Lord Palmerston seria o general 
do nosso exercito, porque, desde Napoleão, que fez dos 
generaes reis, os generaes foram substituidos pelas 
notas diplomaticas. 

O verdadeiro Fauban está aberto sobre uma saca 
de algodão no Gabinete de S. James, 


Portugal tem um deficit permanente e acçu- 


Quando a integridade do territorio já se não de- 
fende com as armas , os exercitos devem ser elemen- 
tos de segurança , e não de força — elementos de tra- 
balho e não de despeza. Com os recrutamentos a cor- 
del, e os regimentos fechados nos quarteis, não se 
Póde ter o exercito de que precisamos. 

A contribuição de sangue deve ser um dever de todos 
porque é egual ao direito de segurança individual: o 
excreito não se deve compór de dois, um de soldados, 
outro de officiaes — pois a oficialidade deve seguir a 
rigorosa proporção que entre elles existe e as praças 
depret: — o exercicio do soldado deve ser na esplanada 
e no local em que se executarem grandes obras pu- 
blicas. O soldado não é um estrangeiro no paiz, e 
não póde andar agaloado de oiro em quanto seus 
mãos se envolvem nos andrajos da pobreza, sem ali- 
mento para o espirito , nem para o corpo. 

A nossa marinha, quer dizer, o Arsenal, uma náu, 
mais dois ou tres navios de grande lote, e muitas co- 
medorias e gratificações de barra para dentro; e por 
isso os inglezes, com uma só companhia commercial 
para a navegação de longo curso, dão uma profunda 
enxadada na cova, em que a marinha portugueza hade 
jazer amortalhada em algum resto de velame, com que 
Vasco da Gama ensinou ao mundo o que podia ser a 
navegação longinqua. 

As cifras do exercito, da marinha, e dos juros co- 
brem as paginas do orçamento como uma verdadeira 
innundação, que nunca será fertil, porque o deficit 
não deixa descobrir o campo fecundo que por este modo 
alagou. 

Em frente desta situação, o estudo das finanças por- 
tuguezas tem-se reduzido a tirar da despeza uma con- 
sequencia logica e fatalmente rigorosa da receita. 

Esta consequencia , não póde deixar de ser falsa , por 
que o principio tambem o é. Sabemos qual é a des- 
peza orçada, mas não sabemos qual é a necessaria e 
a efectiva. — Temos orçamentos com a regularidade 
das estações, mas as contas nem seguem, ao menos 
aproximadamente, os periodos incertos dos terremotos 
A verdadeira reforma financeira deve começar pela 
formação de contas do que, bem oumal, se tenha gasto 
ba dezesete annos — estudando-se ao mesmo tempo 
quaes são as despezas indispensaveis que o paiz exige 
e quaes as productivas que fomentam e desenvolvem 
os meios da receita, Sem estas duas grandes averigua- 
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ções, a direcção do nosso systema financeiro não se 
descobre: — subimos e descemos na região das cifras, 
como o aerostata na atmosphera, mas não vamos para 
onde queremos, que é para a civilisação material e 
intellectual. 

Apezar da demasiada cifra da nossa despeza orçada, 
deve-se observar que o clero não tem uma dotação — 
que a beneficencia publica não é, como devia ser, um 
dos mais importantes encargos do orçamento — que a 
instrucção apenas nos custa algumas migalhas que 
deixam nos pratos os numerosos e bem postos convivas 
da mesa do orçamento — e que os trabalhos publicos 
são apenas representados por verba apoucada e egual 
á idéa que se fórma destas palavras , apenas conhe- 
cidas em Portugal nas commutações das penas ul- 
timas. 

Sendo as pautas protectoras e fiscaes—a sua re- 
forma, tendo em vista as considerações que temos feito, 
póde ser importante em relação ás finanças — se houvesse 
possibilidade de augmentar o direito fiscal ou se hou- 
vesse, nesso direito, diminuição notavel, em que se 
possa equilibrar com augmento egual. 

Ninguem poderá defender — em principio geral — 
que a parte fiscal da nossa pauta se possa augmen- 
tar. Entre a Alfandega e o Thesouro a corda do arco 
não afrouxa, mas sente-se gemer. A parte fiscal da 
pauta é muito superior á parte protectora. “Tem ha- 
vido diminuição na receita das Alfandegas —mas o 
facto, oflicialmente estudado, apontou causas que em 
nossa opinião não reclamam ainda uma reforma para 
a receita retomar o nivel de que baixou. Talvez que 
por essa diminuição ella tenda a equilibrar-se com 
as forças contribuintes do paiz —e o augmento , que 
se julga salvador, possa romper esse equilibrio tão 
necessario para o bem publico. A influencia da pauta 
bispanhola e do movimento industrial dos nossos vi- 
sinhos — não tem ainda sobre a nossa Alfandega uma 
acção directa e conhecida. A este respeito o que de- 
viamos fazer, era mandar estudar na Flispanha por pes- 
soas competentes o estado e as aptidões da sua in- 
dustria fabril, para podermos saber qual seriá amais 
proveitosa direcção que os nossos fabricantes deviam 
seguir na creação e desenvolvimento das empresas in- 
dustriaes. 

A reforma projectada não é por tanto reclamada 
pelas finanças, nem lhes póde prestar o soecorro de que 
ellas carecem, e até á proxima sessão legislativa não 
se póde estudar o desfalque que da Hispanha possa 
porvir na receita publica de Portugal. 

Temos por consequencia necessidade de tempo ede 
meios de estudo, para que a reforma possa ser consi- 
derada em relação ás finanças. 

Falta-nos examinar o que poderá ser em relação ao 
imposto. 


8.3, RIBEIRO DE SÁ. 


A REFORMA DA PAUTA, E A SOCIEDADE 
PROMOTORA DA INDUSTRIA 
NACIONAL. 


442 O Governo abriu, sobre as pautas, uma dis- 
cussão na imprensa e outra nas Associações , que para 
este effeito julgou competentes. 
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A imprensa já começou a considerar o assumpto, e 
uma das Associações consultadas encetou os seus tra- 
balhos. 

Quarta feira passada , á hora em que se estavam re- 
vendo as provas do nosso artigo — A Reforma e as Fa- 
bricas — se reuniu o Concelho Director da Sociedade 
Promotora da Industria Nacional para curar de tãograve 
assumplo. A reunião era mais numerosa do que o cos- 
tume, e nós esperamos do zelo provado dos nossos 
honrados collegas , que, em grande maioria , concorre- 
rão ás futuras conferencias que teem de ser as mais 
importantes do concelho. 

Cabendo-nos a honra de abrir a discussão , exposc- 
mos as idéas do nosso artigo, e sobre ellas assentá- 
mos uma proposta , para que o Concelho clegesse uma 
Commissão central da Pauta composta de cinco mem- 
bros , para appresentar um projecto de representação 
ao Governo, expondo quaes são os principios em que 
deve assentar a reforma projectada , e quacs os actos 
governamentaes , que devem preceder essa reforma ;: — 
que este projecto depois de discutido pelo Concelho , 
Tosse apresentado ao Governo : — que a Commissão cen- 
tral á vista dalista de todos ossocios , nomeasse com- 
missões especiaes de tres membros, para cada uma 
das classes, ás quaes se lhes remetteriam as alterações , 
para que taes commissões, applicando os principios 
estabelecidos previamente pela commissão central , des- 
sem o seu parecer, ácerca da respectiva classe, e fi- 
nalmente que todos estes pareceres , coordenados pela 
referida Commissão , fossem sujeitos a uma discussão 
geral do Concelho, e depois presentes ao Governo. 

Tendo a nossa proposta sido approvada unanime- 
mente e precedendo-se á eleição da Commissão central 
da Pauta, foram eleitos os Srs. José Joaquim da 
Costa Macedo, Henrique Nunes Cardoso (membros da 
Commissão Permanente das Pautas) José Ennos e José 
Elias dos Santos Miranda (fabricantes), e o Redactor 
da REVISTA. 

Consta que algumas das corporações consultadas 
pelo Governo esperam pelos trabalhos desta Com- 
missão, para, no caso de os approvarem, juntarem o 
seu voto a este parecer. Pesa por tanto uma grave 
responsabilidade sobre os seus membros , porque. na 
falta absoluta e lamentavel de princípios , para regular 
tão importante discussão , são elles os que teem a dura 
e dificil obrigação, de appresentar as primeiras ba- 
zes dessa discussão. 


8. 3. RIBEIRO DB SÁ. 


NOVOS SAES PARA TINTURARIA. 


3 MM. J. Mercer e W. Blyth propocm fazer 
saes duplos, solidos ou no estado concreto , composto 
de oxydo de estanho ou de acido stannico e de acido 
phosphorico , de acido arsenico ou de acido arsenioso 
e de soda , aos quaes se poderá applicar os nomes de 
phospho-stannato de soda, arsenio-stannato ete. — Saes 
duplos , solidos e concretos, que se dissolvem na 
agua, e que se applicam a todos os usos em que se 
emprega o stannato de soda na tinturaria e impressão 
dos tecidos de algodão e de Jãa, ou de outros. 

Todos os saes duplos compostos com os acidos phos- 
phorico , arsenico ou arsenioso, e acido stannico e à 
potassa, a soda ou ammoniaco, podem ter estas a p= 
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plicações, mais preferimos para este objecto o arsenio- 
- Stannato de soda, — Para o preparar ajuntamos (dizem 
os sobreditos Srs.) simplesmente ao stannato de soda 
arseniato da mesma base (que se obtem derretendo 
conjunctamente pezos eguaes de arsenico branco e de 
nitrato de soda) em proporções adequadas para formar 
o sal mais solido ou o mais concreto , resultado que 
se alcancagcombinando os acidos arsenico e stannico, 
equivalente por equivalente. 

Tomam-se quatro ou cinco litros (o litro corresponde 
a 5 da canada) de stannato de soda no estado liquido, 
marcando proximamente 50 gráus de Twaddel, em 
que se dissolve (n'uma vasilha de ferro ao fogo) 750 
a 800 grammas (equivalendo a gramma a 20 grãos, 
750 grammas fazem um arratel e 6 decimos de ar- 
ratel) de arseniato de soda preparado como acima se 
disse. Tira-se um pouco deste mixto fluido, quando 
ainda está ao fogo, e deita-se sobre uma chapa, ou 
uma pedra de marmore liso, e se immediatamente se 
converte em sal solido, vaza-se o liquido sobre uma 
meza ou uma lage, e não tarda que se forme em massa 
esfriando. É este producto o nosso arsenio-stannato de 
soda concreto. 

Póde muito bem variar-se este modo de preparação 
de addicção do arseniato ou do phosphato de soda 
(pertendendo-se um phospho-stannato) e misturarem-se 
estes saes antes do estanho ou antes que a soda se 
converta em stannato desta base. O arseniato de soda, 
o phosphato da mesma base ou acido arsenioso podem 
juntar-se antes do oxydo de estanho, ou ao mesmo 
tempo, ou depois delle, c tambem se póde unir o 
acido stanniçco á soda; em todos estes casos se fórma 
da mesma maneira o arsenio-stannato de soda. 


EXTRACÇÃO DOS VERDETES. 


44% Esta operação a que osfrancezes chamam dé- 
capage, que não sei se traduziremos bem pela pala- 
vra decrustação, praticava-se antigamente immergindo 
os metaes, revestidos da crusta que haviam recebido, 
numa agua temperada com acido sulphurico ou aci- 
do chlorhydrico, que mais ou menos deterioravam a 
superficie do metal, que depois ficava sarabulhenta e 
desigual, não contando que a maior parte das vezes 
era necessario recorrer a meios mechanicos para le- 
vantar completamente a camada de oxydo, o que ain- 
da mais alterava as superfícies. 

Segundo as experiencias de MM. Thomas e Delisse 
desencascam-se mui aceadamente os objectos, quando 
aos mixtos de agua e acido, se juntam materias or- 
ganicas, taes como, a glycerina, o tannino artificial, 
a naphtalina, o creosote, o acido stearico, etc. Li- 
quidos deste genero não dissolvem a camada dºoxydo, 
mas despegam-na do metal sem offender sensivelmen- 
te a superficie. Nem mesmo se desprende hydrogenio, 
quando os objectos ficam por muito tempo mergulha- 
dos no banho da decrustação : e a sua superficie, de- 
pois da operação, está lisa, macia e pura. Como re- 
sultado pratico, achou-se que este processo produzia 
a economia de 60 por cento em acido, ao passo que 
a perda do metal só era 50 por cento do que se per- 
dia pelo antigo. É além disso applicavel á décapage 

da de zinco e de latão, 
6 
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Notaremos de passagem que o mixto suppra-indi- 
cado, empregando-se como liquido excitador n'uma 
bateria de Bunsen, torna oito vezes menor o consum- 
mo do zinco, sem enfraquecer de modo algum a ener- 
gia da corrente. 

M. Elsner, reputando de grande valia prática este 
methodo, fez por elle algumas experiencias, das quaes 
colheu o seguinte : 

As substancias organicas que devem juntar-se ao 
banho de acido e de agua, não são faceis de encon- 
trar em toda a parte, e por isso não ficam muito ao 
alcance dos industriaes; procurou por tanto M. Elsner 
substituil-as por outras materias organicas mais com- 
muns, e por isso serviu-se do breu de madeira e do 
de carvão de pedra que ajuntou ao banho acido, im- 
mergindo nelle os objectos recamados de sua capa es- 
pessa de oxydo, que pertendia extrahir. Como estas 
substancias contém creosote e os outros productos da 
destillação secca dos corpos organicos, productos de 
que já se experimentaram efieitos vantajosos, esperava 
que os breus preenchessem o mesmo fim; e assim o 
confirmou o resultado, porque os objectos revestidos 
da camada espessa d'oxydo se despojavam della sem 
desprender-se o hydrogenio, e o metal apresentou 
uma superficie pardo-escuro, limpa, macia, e que não 
fóra alterada, ao passo que objectos similhantes, mer- 
gulhados ao mesmo tempo, para fazer a comparação, 
em simples misturas de acido e de agua, quasi intei- 
ramente se dissolveram. Parece-lhe, por tanto, que o 
novo processo é mui util e digno de ser geralmente 
conhecido e praticado. 


LIFTERATURA E BELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO XXIYV. 
Conselbo nocturno. 


(Continuado de pag. 530.) 


445 Aos clamores e ao movimento succe- 
deram subitamente o silencio é a quietação. 
Aproveitando o effeito, que os sons da trom- 
beta haviam produzido na assembléa, D. Pedro 
bradou : 

— A vossa cholera é justa, senhores: bem n'o 
sei. Sinto-a eu aqui tambem, dentro em mim, a 
pedir-me vingança. Mas não é ainda tempo de 
obrar: escutemos os homens de bom conselho, 
e assentemos no que por agora se deve fazer. D. 
Rodrigo de Menezes dezeja manifestar-nos a sua 
opinião, esclarecer-nos com as suas luzes, di- 
rigir-nos com a sua habitual prudencia. Ouça- 
mol-o com attenção ; e moderemos os impetos da 
nossa ira, para podermos melhor apreciar 'as 
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rasões que o obrigam a não ser da mesma opi- 
nião que os dois generaes que acabam de fallar. 


— Sua Alteza faz-me grande mercê, em me 


querer escutar — disse D. Rodrigo, saudando | 


profundamente o Infante. — Em verdade eu não 
me sinto propenso , como estes illustres fidalgos , 
para os meios violentos. Para combater um mi- 
nistro valido, é mister ter força, digo mais, é 
indispensavel estar seguro da victoria. Não ven- 
cer, quando se vae contra a vontade de um Rei, 
é ser criminoso de lesa magestade, isto é, con- 
demnado e justiçado: vencer , é salvar a patria 
eo Rei, isto é, ser poderoso e victoriado. Ora 
se nós fossemos agora, com as espadas em pu- 


nho , accommeter no paço o escrivão da puridade , | 


é certo que não seriamos nós os vencedores. Não 
penetrastes bem as intenções de Sua Alteza, Se- 
nhores, — proseguiu elle , olhando fixamente 
para D. Pedro, de modo que lhe [ez baixar os 
olhos e lhe tirou a força de o desmentir — quando 
supposestes que vos convidava para uma empreza 
imprudente, infructuosa e prejudicial ao reino. 
O Sr. Infante deseja , pelo muito amor que tem 
a seu augusto irmão e a Portugal, afastar da 
córte o privado; mas Sua Alteza bem sabe , que 


ainda não dispõe de força bastante; que o povo | 
e muitos fidalgos ainda não estão de tal modo | 


convencidos da justiça da sua causa , que se possa , 
sem imprudencia manifesta , dar principio à lucta. 


Aproveitemos o tempo para fortalecermos esta | 
legião de verdadeiros e leaes fidalgos, que se | 


reuniu em roda de Sua Altera , com o nobre fim 
de derrubar um tyranno e salyar a patria. Quando 
a nobresa souber o atentado que o Conde de Cas- 
tello-Melhor commetteu contra o filho do Sr. D. 
João IV, que Deus tenha em gloria, — quando 
souber que o valido mandou assassinar , no Corte- 
Real, um dos moços fidalgos de Sua Alteza , virá 
espontaneamente offerecer espada , riquesa e vida 
ao. herdeiro da corda, tomará o partido do In- 
fante offendido contra o ministro, que ousou af- 
frontal-o. A plebe, tambem a podemos attrabir 
a nós, persuadindo-a , como é de rasão, de que 
é o valido a causa unica dos seus males. Essa 
gente, ignorante e rude, nem sempre conhece 
os seus verdadeiros interesses; a nós, que pre- 
vemos e conhecemos o futuro e o presente, é 
que pertence levar pelo bom caminho a vontade 
do povo. A plebe quer paz, e receia a liga com 
a França, porque suppõe que della lhe virá a 
prolongação da guerra : o Conde sabe-o, e é esta 
arasão, por que se não quer comprometter pela 


liga, e consulta—elle sempre audacioso, domi- 
nado sempre pelo orgulho e pela vaidade — con- 
sulta a cada passo o Conselho de Estado ácerca 
dos negocios da guerra. Não nos declaremos nós 
tambem pela liga, para que o povo se não affaste 
de nós, mas trabalhemos para ella, afim de 
termos seguro o apoio da França. Todb o tempo 
é tempo para se tomar uma definitiva resolução 
sobre objectos importantes: não somos, .. Sua 
Alteza não occupa ainda, infelizmente, o logar 
que lhe pertence no reino, para que tenhamos 
receio de nos comprometer com palavras; as 
apparencias são boas armas para os combates po- 
liticos, usemos destas armas até vencermos, e 
depois da victoria quebremol-as. De mais , se Sua 
Magestade não tiver filhos, o que é provavel, o 
herdeiro da coroa é o Sr, Infante; muito convi- 
ria pois, que Sua Alteza, quanto antes, aceei- 
tasse as propostas de casamento que de França 
lhe tem mandado fazer o Sr. de Turenne. A 
alta influencia deste fidalgo segurará melhor o 
apoio de El-Rei Luiz XIV à justa causa que de- 
fendemos. Mademoiselle de Bouillon é um bom 
partido... 

Desde que D. Rodrigo de Menezes começára a 
fallar de casamento, o Infante enfiou! Os olhos 
| incenderam-se-lhe. lançando um clarão pallido 
e sinistro, e o beiço inferior, grosso e algum 
tanto pesado, como o de todos os Braganças , 
começára a agitar-se de cholera. Comprimindo a 
custo os affectos que lhe transbordavam do co- 
ração, D. Pedro ergueu-se de salto, e com voz 
tremula, mas pausada , disse : 

— Não falles, Rodrigo, não falles do meu 
casamento a estes fidalgos. Como sabes, ainda 
não tenho opinião assentada a esse respeito; e é 
essa até uma das causas de que El-rei meu irmão 
injustamente me accusa. Não sei ainda que re- 
solução tomarei; e sem ter a casa de Bragança, 
sem o consentimento de minha irmã, a rainha de 
Inglaterra, e... . sem eu encontrar uma princeza 
tão virtuosa e digna, como Mademoiselle d'Au- 
male, não me posso decidir a cazar. 


O Mordomo-mór, mal viu o gesto irado e o 
sanhudo semblante de seu amo, percebeu logo 
quão melindrosa era a sua situação; e receiando 
que aquella cholera, cuja causa elle não podia 
saber ao certo, porque tinha apenas leves des- 
confianças do amor que Sua Alteza tinha à Rai- 
nha, lhe viesse transtornar os planos e intrigas 
politicas, pediu auxilio ao bispo do Porto, seu 


velho e astuto amigo, porque não julgon pru- 
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dente affrontar cara-a cara, a ira do principe, 
que nem sempre se deixava levar pelos seus 
conselhos, nem. subjugar pela força das suas 
razões. 

Sua Alteza apenas acabou de fallar, deixou- 
se cair na cadeira de espaldar, por tal modo 
pallido e agitado pelo esforço que fizera para 
comprimir a explosão da cholera que o soffocava, 
tão severo e ameaçador no carregado da fronte 
e no fitar agudo e penetrante dos olhos, que os 
fidalgos, admirados do que viam, callaram-se por 
alguns minutos, olhando assustados uns para os 
qutros. 

O bispo do Porto, D. Luiz de Sousa, appro- 
veitou-se deste favoravel ensejo para tranquilli- 
sur o animo do Infante, e, ao mesmo passo, des- 
truir a impressão funesta que a cholera: inexpli- 
cavel de Sua Alteza produzira na assemblea. O 
bispo apinhou, n'um estirado discurso, citações so- 
bre citações, subtilezas sobre subtilezos, para pro- 
var, que o Conde de Castello-Melhor era o 
maior malvado da terra, que a prudencia era a 
mais util das virtudes, e que o Infante tinha 
direito de casar quando quizesse e com a prin- 
ceza que fosse mais do seu agrado. « Estas tres 
proposições , dizia o bispo, eram de uma ver- 
dade tão evidente e palpavel, que ninguem , es- 
tando na graça de Deus, e em seu perfeito juiso 
ousaria contestal-as, » 

Um fidalgo, porém, singular em tudo que 
fazia e dizia; verdadeiro e leal, a ponto de ser 
tido na côrte por grosseiro e de máu tracto, li- 
vre nos gestos e em palavras, desleixado nos 
vestidos, orgulhoso e insolente com os grandes , 
afluvel e chão com os humildes, um fidalgo, em- 
fim, a quem as considerações não prendiam, a 
quem os enredos não assustavam , ousou contestar 
as proposições defendidas, no seu conceituoso dis- 
curso, pelo bispo do Porto. O Marquez de Cas- 


caes mostraya ser homem de cincoenta annos;| 


alto e magro; rosto comprido, coroado por uma 
fronte espaçosa e cortada por profundas rugas 
longitudinaes'; | olhos de um azul alyacento, que 
se revolviam com incrivel velocidade, á sombra de 
sobrancelhas espessas e grisalhas, labios finos e 
quasi sempre franzidos, por um sorriso, que 
lhe dava á physionomia certo: ar de escarneo e 
dealtivez; carão; emfim;, portal modo coberto 
de manchas pardas e irregulares, que simelhava 
a pelle da onça. 

— Não gosto de irresoluções — começou o 


Marquez de Cascaes. — Vamos ao paço, e de- 
AG 
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mos cabo do valido. Abi estão trinta fidalgos, 
qual delles mais valoroso, todos amigos da pa- 
tria, e de Sua Alteza; nada de demoras, mãos 
às espadas e vamos. . ... 

— É uma loucura ! — exclamaram muitos. 

— Loucura é isto tudo — respondeu o Mar- 
quez rindo. — O valido é como todos os minis- 
tros, quer governar; é como todos os homens , 
gosta de honras e de riquezas. Não o accuseis de 
crimes, que elle não commetteu , que não é isso 
de fidalgos honrados. Se o Castello-Melhor qui- 
zesse acceitar pazes com Hispanha de um modo 
deshonroso para nós, teria acceitado as propostas 
que de Madrid trouxe o cavalheiro Fanshaw, 
em vez de as regeitar com tal nobreza e digni- 
dade, que obrigou El-Rei Luiz XIV a dizer que 
só á republica romana, na épocha do seu maior 
poder, conviria tal modo de negociar. Quando 
o Conde subiu ao ministerio estava o estado ás 
beiras do precipicio, e foi o Conde quem salvou 
oestado. ... 

— Foi para defender o valido, que V, E. 
cá veio? — perguntou D. Rodrigo de Menezes 
com indignação. 

— Vim para dizer'a verdade. O valido tem 
commettido erros; tem faltado ao respeito de- 
vido a Sua Alteza; mas, de alguns dos crimes 
de que estes fidalgos o accusam, está innocente , 
totalmente inocente. Diz o Sr. Conde de Villa 
Flor, que foi o Castello-Melhor , quem o accu- 
sota El-rei, por elle ter salvo a patria. O va- 
lido teve culpa dessa injustiça, 6 verdade, mas 
não teve a principal culpa. Foi o Sr. Marquez 
de Marialva... 

Um brado geral da assemblca, cobriu a voz do 
Marquez de Cascaes, que ía, levado pelo amor 
da justiça e da verdade, accusar o Marquez de 
Marialva , irmão de D. Rodrigo de Menezes, de 
ter instigado o valido a malquistar El-rei com 
D. Sancho Manuel, a fim de ficar elle, Marquez 
com o commando do exercito do, Alemtejo. 

JOÃO DE ANDRADE CORVO. 


(Comtimia.) 


NO ALBUM DE UM POETA. 


446 De que serve a pobre planta 
Ao pé do cedro sem fim? 
O que faz se não encanta, 
Ao pé da rosa, o jasmim? 
Se, a planta não tem nome ; 
Se, na terra se consome , 
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Inda haverá quem a tome 
Com disvello, em seu jardim ?! 


Que dirá meiga andorinha, 

Em face do rouxinol? 

Quaes os sons da Iyra minha, 
Festiva, saudando o sol? 

São sempre tristes os cantos, 
Sellados pelos meus prantos ; 

Nem, para os pobres, os encantos 
Lhes reluz de um arrebol! 


De que presta, em praia nua, 
Firma conchinha do mar ? 
Despontando ao pé da lua, 

Que estrellas podem brilhar ?! 
Ostentando mil bellezas, 
Incertas brilham accêsas ; 

Mas, morrem, se, nas devêsas, 
A fulgir — surge o luar... .., 


De que presta, n'alto monte , 
Rasteira gramma do val? 

O que avulta, junto á fonte, 
Um riacho de christal?... 
É, como ao pó da saudade , 
Que, nasce na soledade, 
Vir a rosa, com vaidade, 
Campear , como riyal ! 


Irmão! recebe este canto, 

Como tributo, e não mais ; 
escuro e denso manto, 

Que encobre maguas fataes. . . 

Guarda-o, tu, irmão, no peito; 

Que, lá guardado e acceito , 

Não temo de o vêr desfeito 

Mo sopro dos vendavaes.. . 


Não temo. . . Que, a poesia, 

Se, recebe estranha dôr, 

Nem a mostra á luz do dia, 

Nem lhe descobre o pudor. . . 
Segredo. . . Irmão! que, o desgosto, 
Nem se deixa lêr no rosto, 

Nem soletrar, aqui posto 

Neste nome... . sem valor. 


L. A. PALMERIM. 
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NAPOLEÃO. 


Comme tant d'autres, À mon tour , 
Je me fais pobte de cotr. 
Béranger. 


447 Naquella fronte elevada, 


Por coptivos reis, saudada , 
A mão de Deus, estampada , 
Cem batalhas lhe prediz. 
Entre ballas, que choviam, 
Entre espadas, que lusiam, 
Os seus fados lhe sorriam 
Em Marengo — e Austerliz! 


Entre os fortes, o mais forte, 
Em cem combátes de morte, 
Sempre por si teye a sorte, 
Teve sempre o seu condão : 
A França tinha por fito ; 
Mas, heroe; colosso; mytho ; 
Té nas molles do Egypto 

Fez ouvir — Napoleão !... 


Das cortes deixa o regallo ; 

E, sem temor, nem abalo, 

Calca aos pés do seu cavallo 
Fantasmas — que chamam reis!... 
Ai! que delles, desthronados, 

Na guerra, por seus soldados , 

A seus pés, já humilhados , 
Escutam — recebem leis ! 


Dessas phalanges guerreiras, 
São mil prostradas bandeiras , 
São mil dispersas fileiras 
De rôjo, varrendo o pó! 
A força, cedendo à arte, 
Na guerra por toda a parte, 
Seu vencedor estandarte, 
No mundo, tremíila só! 


Que de sceptros se partiram !... 
Que de c'rôas se fundiram!... 
Que de reis, tristes se viram, 
Sem diadêma real! 

Tinham sceptros, por herança ; 
Tinham povos , por fiança ; 

Mas, a morte, deu-lh'a a França 
No braço de um General! 


Surge das margens do Senna , 
O heroe, que, vence em Jena; 
Que, destemido condemna , 

De falsos reis os brasões ! 
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Já tem a c'rôa ganhada 

Co'a ponta da sua espada ; 

Para a fazer respeitada , 
Sobejam-lhe. . . os mil canhões !... 


Mas, Elle, que assim vencêra ; 
Que, toda a Europa temêra ; 
Ainda não aprendêra 

Á custa do proprio mal!.. 
Estrella, que, lhe lusira , 
Brilhar, no céu, Elle vira; 
Mas, a queda não previra, 

Da sua c'roa real!... 


Desterrado, em Santa-Helena , 
As aguas chora do Senna ; 
Lembram-lhe os campos de Jena, 
Da França lembra o pendão : 

Lá morre !... Mas, os penedos, 
De Santa-Helena os rochedos 
Ainda hoje sentem medos , 

Só de ouvir. . .. Napoleão !... 


L. A. PALMEIRIM. 


NOTICIAS COMERCIO, 


ACTOS OFFICIAES. 
21 de Junho a 23 Julho. 


DIARIO N.º 144, 


448 Demarcação de uma mina de carvão de pe. 
dra situada proximo de Santa Christina do Bussaco , 
concelho da Mealhada , districto de Coimbra. 

Aviso de que se acham duas boias de ferro a leste 
do pharol da barra de Pernambuco. 


DITO N.º 149, 


Carta de lei auctorisando o Governo a proceder & 
cobrança dos impostos e mais rendas publicas no anno 
do 1850 a 1851. 

piro x.º 150. 


Carta de lei estabelecendo providencias tendentes a 
beneficiar os cercaes de produeção nacional, e re- 
gular os direitos de importação dos cereaes estran- 
geiros nas ilhas da Madeira e Porto Santo, e a appli- 
cação do seu producto. 


DITO N.º 156. 
Mappa da existencia e amortisação das notas do 
Banco de Lisboa. 


Notas amortisadas até ao dia 3 de 
Junho de 1850... voor or 2,308:458,$000 
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Ditas amortisadas no dia 3 de Julho 
de 1850.. -  B9:297,9000 
Existentes .. - 2.632:314,9800 


piro N.º 159. 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 28 de Junho de 1850. 


pio N.º 1TÍ, 


Mappa do rendimento da Alfandega Grande de Lis. 
boa no anno economico de 1849 a 1850. 

Dito do rendimento da Alfandega das Sete Casas 
no mesmo anno. 

Dito do rendimento da Alfandega do Portono mesmo 
anno. ) 

CONGRESSO DA PAZ. 

449 Os partidarios da paz universal, que se reu« 
niram em Bruxelas em 1848 e em Pariz em 1849, 
vão agora celebrar as suas sessões, nos dias 22, 23 
e 24 do corrente Agosto, em Francfort sobre o Mein, 
conforme a resolução adoptada no anno passado, e o 
Pprogramma que se publicou, no qual se diz que se 
discutirão os seguintes assumptos : — solução , por meio 
de arbitros, das desintelligencias suscitadas entre as 
nações: — convocação de um congresso de todas as 
nações que tenha por objecto formar um Codigo de 
relações internacionaes : — conveniencia de chamar a 
o dos governos sobre a necessidade de um de- 
sarmamento geral e simultanco dos exercitos : — ani- 
quilação, por meio de uma serie de medidas politi- 
cas e economicas, das diversas causas de guerra que 
se originam entre os povos. 


NOTAVEL COINCIDENCIA. 


450 Um jornal de Nova York publicou, ha annos, 
um artigo, em que citava o singular facto de que a 
maior parte dos presidentes dos Estados-Unidos ces- 
sou o exercicio de seu cargo na edade de 66 annos. 
A seguinte tabella é tirada de documentos authenti- 
cos: juntamos-lhe o nome do que falleceu no presente 
anno. 

Washington retirou-se aos 

John Adams 

Jefferson. 

Madison. 

Monroe .. 

3. Q. Adams. 

Jackson .. 

Van Buren 

Harrison... 

Polk .... , 

O general Taylor, fallecido aos 9 de 

Julhonltimong 5: At. srs. 

Cumpre notar que se Jobn Quincy Adams tivesse 
sido reeleito, tambem largaria o posto aos 66 annos 
de edade. 


a 
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ESTADISTICA DINAMARQUEZA. 


n81 Fixa a attenção publica na questão que se 
ventila em o norte de Alemanha, sobre os ducados de 
Sebleswig-Holstein, não desagradarão ao geral dos 
Jeitores as seguintes notícias estadislicas, que vem no 
almanack de Gotba deste anno. 


Reino de Dinamarca. 


Leguas geographicas — Habitantes 
quadradas 

Copenhagen (cidade capital. 
Thas de Zelandia e Monen 
llha de Bornholm........ 
Ilhas de Tionia e Langeland, 
Ditas de Laland e Jalster - 
Jutlandia.. o. Ee) ig 


426:787 


682 1.350:327 


Sehleswig 
Molstein... 
Lauemburgo 


Colonias Dinamarquezas. 


aa AS errantes TEAM 
1405... 57:094 
186... 8:128 


Ilhas de Feroer... - 
Dita de Islandia . 

Groenlandia ...-- 
Nas Antilhas 


Cruz, S. João, e São Thomas... — 40:955 
Na Costa de Guiné... — ..» 40:000 
llhas de Nicobar (Asia) - — 5.000 

158:491 


A força militar de terra, em pé de paz, antes dos 
ultimos acontecimentos , constava de 25:000 homens 
contando desde a patente. de general até á praça de 
soldado. Em pé de guerra, esta força recebia um aug- 
mento de 50:169 homens, da reserva já alistada. 

Subindo o total do exercito a 75:169 individuos. 


Marinha militar. 
5náus de 84 peças 


1.» de 66 » 
2 fragatas de 48 » 
3 » de AG» 
2 » de hO ne 
A-corveta de 26 » 
k » de 20 » 
2 brigues de 16 » 
a » de 14» 
1 » de 8 » 
8 » de 6» 
4 goleta de 6 » 
1 » de 4» 
2 » de 2» 


576:882 | 


Total 29 embarcações de véla, com mil bocas de 
fogo. 

Esquadrilha de remo, 18 embarcações. 

Lanchas armadas e barcas conhonciras, 56, 4barcos 
armados com artilheria, e 4 vapores. 

Antes dos ultimos successos a força terrestre dos 
ducados era 9 batalhões de infanteria de linha, 2 ditos 
de caçadores, 2 regimentos de cavalaria, de h es. 
quadrões cada um; que faziam parte do exercito di- 
namarquez. Actualmente não póde fixar-se o numero 
e armas das tropas dos ducados militantes, 


THEATRO FRANCEZ. 


482 É um facto averiguado , que vamos ter theatro 
francez, Está escolhido o local para a construcção do 
novo theatro , estão feitos os planos, e, se este bello e 
civilisador pensamento fôr auxiliado como merece , 
antes de seis mezes poderemos assistir ás primeiras 
representações. * 

Em relação á nossa arte dramatica, é este ofmais 
proficuo meio, que para a melhorar se póde pôr em 
pratica. 

Parece-nos este facto digno de consideração espe- 
cial, e desde já nos compremettemos para o conside- 
rar, com odevido desenvolvimento, em relação ao es- 
tado actual da scena portugueza. 

Sabemos que opposições mesquinhas e vaidosas re- 
fervem contra esta idéa; mas a impotencia da sua 
nullidade as reduzirá a pó antes que venham á téla 
da discussão. 

Tambem nos consta — que havia o projecto de ligar 
as futuras assignaturas da empreza Cambiaggio para 
S. Carlos, com as do theatro francez, o que seria de 
grande vantagem o prazer para os assignantes; mas à 
este respeito — silencio ! — porque a sombra da empre- 
za Corradinimos ameaça-com.os farrapos do seu scenario 
e com a feliz escolha das suas danças e admiravel 
egualdade da sua companhia de canto, que o tenor 
Liverani elevou á gloria em uma das suas menos des- 
afinadas arias. 

Estas ligações da empreza Cambiaggio com o lhea- 
tro francez, de que se vae tratar, devem merecer a 
attenção do Governo na immediata adopção da pro- 
posta dessa empreza. 4 

É mister que antes da abolição dos morgados » seja 
abolido o vinculo da emprezade S. Carlos , como solar 
de um certo e determinado individuo. 

Se o Governo não abolir agora o vinculo como deve 
e como púde, a antiga empreza não desmentirá do 
seu passado, é os tacões farão justiça. 

O castigo, apesar de conhecido já do réu, algum 
dia produzirá efeito. 


ITD — 


CONTRABANDO DE LANIFICIOS. 


483 Finalmente o Governo attendeu ao que tantas 
vezes ponderámos, ácerca da chamada questão da Co- 
vilhã. — Nomcou a commissão que mais de uma vez 
lembrámos em as nossos artigos. Esta compõe-se dos 
Srs. José Joaquim da Costa Macedo, Barão de Al- 
cochete e José Pedro Gomes Corrêa, todos membros 
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do Conselho Director da Sociedade Promotora da In- 
dustria Nacional. 

Deus perdoe a quem neste negocio ía compromet- 
tendo seriamente o Governo.. E 

Diremos por esta occasião — que sabendo até que 
limites o nosso Jornal deve chegar em alguns pontos 
— não duvidaremos approseitar a responsabilidade , 
que offerece outra qualquer competente, para apon- 
tarmos para quem, em certo Ministerio, enterpece 
os negocios industries, citando tambem quaes são 
os motivos. Se o abnso continuar, havemos de fa- 
zel-o conhecido. O despeito de um empregado não deve 
comprometter nenhum Ministro. 


CADEA DE MIRANDELLA. 


Chamamos a attenção das auctoridades sobre 
o artigo que se segue. 


L'emprisonnement est (rês eicace par 
rapport au powvoir de nuire. 
Bentham. 


455 Os estimulos, que incitam o homem a obrar 
contra os decretos da natureza e contra as leis dos 
outros homens, são tão fortes, e a sua aeção é lão 
poderosa, que todos os esforços dos legisladores sa- 
grados e profanos teem sido incllicases, para conter 
um espirito votado ao crime. Sim, o crime é coevo 
do mundo ; assim nol-o attesta a historia dos seculos, 
e se em outro tempo os grandes erimes horrorisavam , 
era por que a naturesa do homem ainda não estava 
tão habituada : hoje, pela continuada repetição , 
olhasse para elles com indifferenc: 

Desde remotos tempos tem as nações reconhecido a 
necessidade de construir casas fortes, aonde sejam 
guardados os criminosos, já como simples detençã 
em quanto pendem os seus processos, já para que ahi 
expiem os sous crimes; a falta de cadêas é pois , sem 
duvida, um grande obstaculo para a administração da 
justiça, e causa de incommodos graves para os cida- 
dãos pacificos. Neste districto ha grande falta de ca- 
déas, e os magistrados vem-se na precisão de mandar 
os presos para aquellas que offerecem alguma segu- 
rança, que quasi sempre, é devida á força armada 
que faz a sua guarda : estas, as mais das vezes, estão 
a grandes distancias e neste trajecto de tres c quatro 
concelhos , vac grande incommodo na conducção dos 
presos às auctoridades dos mesmos concelhos e aos 
povos que, tendo de ordinario de os escoltar , per- 
dem o tempo precioso que devêra ser empregado no 
serviço dos campos. 

Os presos pela sua parte , attento o pessimo estado 
das chamadas cadêas, soffrem todos os rigores inse- 
paraveis de uma habitação nojenta e immunda , que 
mais parece chiqueiro para porcos, do que casa em 
que estão commixtamente, homens e mulheres, ricos 
e miscraveis, assassinos e pessoas de bem, por que 
a calumnia e o erro tem, ás vezes, poder bastante 
para lançar o estigma do crime na face do homem in- 
nocente € virtuoso. 

* É pois um dos primeiros deveres de um governo 
providente, e culto olhar por um tão importante obje- 
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elo de administra: publica — as cadêas — mas, 
principalmente nas provincias, está elle yolado ao 
despreso. 

Os crimes não diminuem, antes se multiplicam dia- 
riamente e augmentam em uma progressão espantosa ; 
dias ha em que se noticiam tres e quatro assassinatos 
horrorosos — tanto póde a impunidade ! e como essa 
collecção de cadaveres lividos, e essa enfiada de cru- 


u, aonde babi- 
muito antes do tempo de Juvenal — Paulatim 
deinde ad supros Astrea recessit. Sat, 6.º — Devemos 
concluir, que as cadêas são hoje mais necessarias do 
que nunca. 

Existe em Mirandela (aquifbate “o meu ponto) uma 
bella casa de cadêa feita no tempo dos juizes de fóra ; 
edificio muito seguro e de uma arcbitectura elegante 
para a provincia — está colocada no centro da villa 
fazendo frente para a praça. — Esta casa de tão reco- 
nhecida utilidade para os povos, não chegou a con- 
cluir-se disgraçadamente; ullimaram-se as paredes , 
colocaram-se as grades nas janellas e ainda se com- 
praram as madeiras, mas não se chegaram a montar. 
=— À acção destruidora dos annos tem respeitado aquelle 
edifício, que tanto suor e despesa custou a nossos 
avós. 

Tantas administrações tem passado por diante da- 
quelle monumento de outras eras, sem que tenha ha- 
vido uma , que animada do interesse publico, pro- 
mova a conclusão de uma obra tão absolutamente 
necessariafnesta localidade. 

O gigante de granito conserva-se firme no seu posto, 
para lastima de uns, e vergonha de outros. 

Para que servirá aquelle art. 145 $ 20 da Carta 
Constitucional, que diz: — as cadêas serão seguras , 
limpas e bem arejadas, havendo diversas cazas para 
separação dos réos, conforme suas circunstancias e 
naturesas de seus crimes? — Teremos aqui um sim- 
ples optimismo imaginario, e uma utopia ou uma 
realidade? Se não podemos estabelecer entre nós sys- 
temas penitenciarios á guisa das nações ricas e illus- 
tradas, nem panopticas á Bentham , ao menos não nos 
coloquemos em uma verdadeira antithese áquelle ar- 
tigó da Carta. 

Tres são os motivos fortes que convencem a neces- 
sidade de coneluir a cadéa nova de Mirandela: — 
1.º por ser de absoluta necessidade a sua existencia 
nesta localidade: — 2.º por que a maior parte da 
despesa já está eita: -— 3.º por que a acção do tempo, 
posto que mui lentamente attenta a solidez da obra , 
vae-lhe cavando e a ruina: — 4.º finalmente por que 
assim o demanda a nossa propria honra , e O respeito 
que devemos consagrar ás coisas de nossos avós. — 
Terá a Junta de Districto e as mais auctoridades com- 
petentes cumprido a sua missão nesta parte? — Não 
sei, mas se o não tem feito, ainda estão a tempo , 
mas o tempo é precioso e os povos estão soffrendo. 

Mirandella 12 de Agosto 

de 1850. 


MAURICIO CABRAL. 
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PHENOMENO ATMOSPHERICO. 


455 Todos os jornaes de Paris relatam com maior 
ou menor individuação as circumstancias da espantosa 
trovoada que desfechou sobre aquella capital, no dia 
6 do corrente. Tomamos de um a seguinte narração: 

« Esta manhã pelas seis horas, depois de uma noite 
de calor de abafar, uma nuvem pejada de agua a de 
electridade , veio desabar em cima de Paris; torren- 
tes de chuva innundaram as ruas e as praças publicas, 
Às nove horas as nuvens dissiparam-se em parte; mas 
da uma para as duas, a trovoada renoyou-se com te- 
merosa intensidade. Em menos de um quarto dehora 
era tamanha a mole das aguas, que as sarjetas não 
davam despejo ás cheias que alluiam de toda a banda. 

«A escuridão era tal, que dentro das casas mal se 
via. O luminometro de um fabricante de instrumentos 
opticos do Palais-National, demonstrou, empregan- 
do-se tabuas Dem exactas, que a nuvem devia ter 
424 Kilometros (2! leguas de 20 ao gráu) de espes- 
sura, no momento da maior obscuridade. 

« Em muitos sitios impossibilitou-se o transito das 
carruagens e dos omnibus. Ao cabo das ruas de No- 
tre-Dame du Lorcite, des Martyrs, de Saint Jacques, 
ete,, dava agua pelos peitos dos cavallos. Os boule- 
vards, novamente macadamisados, apresentavam o 
triste aspecto de um extenso charco de lama e agua, 
diluidas conjunctamente. Na confluencia das ruas du 
Cadran, Montorgueil, e Maric-Stuart, accumulou- 
se em poucos instantes um vasto lençol de aguas, que 
se estendia a mais de 200 metros (90 braças), e cus- 
tava muito ás carruagens atravessar a veloz enxur- 
rada. A cheia galgando os passeios, invadia os pa- 
vimentos inferiores; esquadras de serventes de Jim- 
peza, munidos de suas longas varas, debalde traba- 
lhavam por facilitar o escoamento das aguas. 

“Pela volta das tres horas estavam grupados ma- 
gotes de viandantes á roda de uma carroça de mo- 
leiro atolada no macadamiso de um boulevard ; conduc- 
tores e cantoneiros desentulhayam com pás o chão ad- 
jacente ás rodas; imaginava-se estar n'um caminho 
vicinal nunca reparado. 

«Às quatro e meia, carregou ainda mais o tem- 
poral de chuva: Paris foi encharcada pela terceira 
vez, no espaço de um só dia, e ficou submersa, 
durante um quarto de hora, em quasi completa es- 
curidão. 

«A praça do Hotel-de-Ville era verdadeiramente 
um lago: muitos armazens subterraneos alagaram-se ; 
as garrafas sahiam pelas frestas: podia-se andar em 
barcos nos jardins das Tulherias e do Palais National. 

« No districto dos mercados, milheiros de ratazanas 
negras , expulsas pelas aguas, sabiram dos canos, e 
invadiram as casas. Todas as obras do boulevard 
Saint-Martin ficaram innundadas e bem assim as que 
se faziam para fechar a Pont-Neuf. 

«Cabiu um raio em Gros-Caillou pelas duas horas. 
Ao passar a segunda nuvem, algumas pessoas sen- 
tiram oscilações parecidas ás dos tremores de terra. 
Ainda ás nove horas da tarde a atmosphera estava 
carregada. 

O Evênement diz: — 


« O immenso aguaceiro que hoje cabiu sobre a ci- 


dade, deu logar a consíderaveis estragos e tambem a 
scenas divertidas. E 

« Assistimos na rua Fauxbourg-Montmartre a um 
verdadeiro diluvio: duas formidaveis catadupas des- 
embocavam pelas ruas Cadet e des Martyrs. Os in- 
quilinos das lojas tinham formado parapeitos de 
buas da altura de um homem para obstar a irrupção 
das aguas, mas estas transbordaram para dentro das 
casas. Os cavalos mettiam-se até aos peitos, e as 
carruagens não ousavam ír avante. Um caminhante 
despiu-se e deitou-se a nado, em meio de bravos 
e gargalhadas. Logo seguiram outros o exemplo; e 
contámos até vinte e cinco nadadores neste banho im- 
provisado. 

« Não longe desta paragem, a rua Richer offere- 
cia a vista de uma corrente lodosa e arrebatada, no 
meio da qual boiavam barris que largára um carro 
de transporte, correndo apoz elles homens descalços 
de pé e perna. Os omnibus e carrinhos que porfiavam 
em passar a todo o custo, sabiam daquele canal subi- 
tanco cheios de agua como botes submergidos. A 
agua, sem fazer caso dos passeios, penetrava pelas 
lojas.e baixos. 

« Scenas eguaes nas ruas de Provence, de la Vi- 
etoire, e de la Chaussée d'Antin. Nesta ultima entrou 
nos pavimentos terreos mais de palmo e meio de agua, 
A inundação durou quasi uma hora. » 


THEATRO DE 8. CARLOS. 


456 O lheatro de 8. Carlos está bloqueado pela 
proposta de uma nova empreza especuladora. 

O espectro da antiga empreza arrosta grilhões em 
torno do edificio, para que ninguem se approxime — 
defende a sua california e tem rasão. A empreza per- 
deu sempre por este motivo: não vinha aos coneur- 
sos mas depois fazia-nos o favor de se encarregar do 
theatro, porque lhe faltavam concorrentes. Era um ' 
sacrificio estupendo : exigir a sua continuação era 
mais do que barbaridade. O. Catão da opera não po- 
dia morrer mais vezes sobre as tabuas descosidas 
do palco. A caridade veio arredar de cima da sua 
cabeça mais uma desgraça. Formou-se uma empreza 
— não para especular, mas para acreditar o theatro, 
e entraram nella cavalheiros que não perguntavam 
quanto haviam de ganhar , mas só quanto haviam de 
perder. 

O Sr. Cambiaggio, homem intelligente , vastamente 
instruido e de uma probidade incontestavel, foi es- 
colhido para representar a nova empreza. A pro- 
posta feita não era um elemento de concorrencia , era 
o desejo de que em Lisboa houvesse um theatro Iy- 
rico, digno de uma capital como esta— queria ap- 
presentar-se uma prova plena de que o Lheatro Iyrico 
é mais alguma coisa do. que o patrimonio e o mono- 
polio de um homem. A proposta estava sujeita á ap- 
provação do Governo, para o quejulgasse ainda dever 
alterar : eis senão quando , cahe de improviso na Secre- 
taria do Reino uma proposta do Sr. Jeronimo, com- 
mensal do Sr. Vicente  Corradini. Se pelo dedo se 
conhece o gigante, pelo signatario da proposta se co- 
nhece o proponente. Rasgou-se o yéu-—a verdade 
appareceu como ella é — a empreza de S. Carlos con- 
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vem ao St. Vicente. Ora ainda bem. Houve quem se 
indignou com este procedimento interesseiro e ex- 
Lemporanco — e nósrimo-nos porque tal proposta pela 
oceasião em que seappresenta , só póde ser olhada co- 
micamente. O Governo só deve traclar com a empre- 


za ilustrada, e que tão cavalheiramente lhe appre- | 


sentou os termos que julgou mais vantajosos para que 
se abra o theatro, despresando as chicanas com que 
se portende matar aidéa de uma empreza nova, que 
possa provar a absoluta impossiblidade de voltar o 
theatro ás mãos, que o levaram até ao abatimento é 
descredito a que chegou. 

Sabemos a historia intima da proposta, com que se 
pertendem inutilisar os louvaveis esforços feitos para 
acreditar o Theatro de S. Carlos. A nova proposta, 
nem chegou ao Governo por vias regulares, e embora 
haja quem se desculpe tomando a liberdade de , por 
sua conta, declarar ignorantes os Srs. istros da Fa- 
zenda, eda Justiça, o qual serve de Ministro do Reino, 
tal desculpa é uma inepeia e uma miseria. 

A empreza representada pelo Sr. Cambiaggio tem a 
seu favor a opinião publica, que não póde sofrer mais 
especulações em S. Carlos, e não se importa com pro- 
tecções falsas, que sejam desmentidas pelo preconi- 
sado protector, Não continuamos , para não fallarmos 
serio por mais tempo sobre um assumplo, ao qual só 
damos consideração, porque pertende concorrer para 
que não tenhamos um bom theatro de canto. Estamos 
persuadidos que os Srs. Ministros da Fazenda e Justiça, 
apesar da sua ignorancia, agora proclamada por certos 
individuos, sabem o que até hoje tem sido a empreza 
de 8. Carlos entregue a especulações, e conhecem 
o que póde ser, entregue a quem deseja acreditar o lhea- 
tro, para não desacreditar o seu nome. 

O que desejamos é que haja resolução, e que se 
attenda para o tempo que foge. 


——————— 


EMIGRAÇÃO. 


457 Collige-se do relatorio dirigido ao Governo 
pela commissão regia de emigração , que o numero das 
pessoas emigradas do Reino-Unido da Gra-Bretanha e 
Irlanda no decurso do anno passado, subiu a 299:948,, 
sendo 260:817 para a America do Norte, a saber : 
219:450 para os Estados-Unidos e 41:367 para as pos- 
sessões britannicas. 

A emigração daquelles 299:948 individuos custou 
um milhão e 743:500 libras esterlinas, das quaes 
288:300 fotam ministradas pelo governo, para 0 res- 
tante concorreram as corporações parochiaes e os par- 
ticulares. 

Em 1848 tinham emigrado do Reino-Unido 248:089 
pessoas, em 1847 258:470, em 1846 85:639, 


O MAIS BELLO DIAMANTE. 


458 O Times do 1.º de Julho, refere particularida- 
des sobre o famoso diamante que o major Makesson 
trouxe ha pouco da India na chalupa Medeah. Esta 
pedra preciosa, conhecida pelo nome de Koh-i-noor , 
montanha de luz, é o mais volumoso diamante de que 
ha noticia. Quando Shah-Jehaun o recebeu de pre- 
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sente, ainda estava bruto e pezava 800 quilates, mas 
ficou reduzido a 279 pela imperícia do artista encar- 
regado de o lapidar. Hortensio Borges, joalheiro ve- 
neziano, em logar da paga do seu trabalho , foi con- 
demnado palo Mogol furioso na multa de dez mil ru- 
pias. O Pitt, diamante trazido de Madrasta pelo avó 
de Jord Chatam e vendido ao regente Filippe d'Or- 
Jeans, peza sómente 130 carals; aquelle sobre que 
assenta a aguia do sceptro russiano não excede a 200. 
Portanto, a joia que a conquista transferiu para o 
poder da Inglaterra, é o mais precioso diamante do 
mundo. 


CIVILISAÇÃO TURCA. 


459 A Porta Oltomana á imitação de muitos go- 
vernos da Europa, nomeou uma commissão para tra- 
ctar do modo da remessa dos productos industriaes 
que os subditos do Sultão desejarem appresentar na 
exposição universal da industria em Londres que ha- 
de fazer-se no proximo anno de 1851, O presidente 
da commissão é Ismacl-pacha. 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 14 de Agosto. 


460 Fundos publicos de 5 por cento, 49. — Ae- 
ções do Banco de Portugal, 378000 rs. — Des- 
conto de Notas a 240. 


Estado do mercado em 21 de agosto. 


Algodão de Pernambuco 125 a 130 rs, — Dito do 
Maranhão 125 a 130 rs. — Dito da Bahia 120 a 125 
rs.— Pará 120 a 125 rs.— Tem havido algumas 
vendas. 

Assucar de Pernambuco B. de 1.º e 2.º sorte, 1,83500 
a 4,650 1s., dito de 3.º c 4.º dita, 1,940 a 1,9450 
rs., dito de 5.º e 6.º dita 14200 a 1,$950 rs, — 
Do Rio dito ha falta. — Da Bahia dito 14300 a 
48450 rs.— Das Alagõas dito 1,9275 à 1,9300 rs. 
— Do Pará , bruto 950 a 1,9050 rs. — Mascavado su- 
perior 1,150 a 1,8200 rs. , dito inferior 950 a 19050 
rs. — Limitando-se as vendas simplesmente para o 
consumo do paiz. Chegaram do Brasil as seguintes 
cargas; a saber: de Pernambuco 35 caixas, 739 
barricas e 889 sacos: da Babia: 244 caixas, 402 
barricas e 8 fechos: de Maceió: 264 caixas, 805 sa- 
cos, 95 barricas e 6 fechos. 

Cacáu 14600 a 1,650 rs. — Ullimamente chega- 
ram umas 428 sacas: — é pouco procurado. 

Caffé do Rio. — 1.º sorte, 2,$600. a 28700 — 2.º 
dita 24200 a 2,300 rs. — 3.º dita 24000 a 24100 
rs.— Tem havido vendas para o consumo. O deposito 
acha-se mui diminuto. 

Cêra de Angola B. 255 a 260 rs. — Ditaa A. 225 
a 230 rs. — Effectuaram-se algumas vendas para o 
consumo. 

Marfim de lei 14050 a 1,200 rs. — Dito meão 
850 a 950 rs.— Dito escravelho 550 a 750 rs,— 
Realisaram-se algumas vendas para reexportar. 
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Urzella 7,000 a 7,$200 rs. — Tem. bavido mais 
algumas vendas para embarque. 3 


BIBLIOGRAPHIA. 


GENOVEVA, por Lamartine, traduzida pelo tra- 
ductor da REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, à 
dez réis a folha em 4.º 


461 | Encetamos a empresa de publicar tra- 
ducções de obras escolhidas como primores litte- 
rarios, e bellos exemplos de moralidade. Co- 
meçamos pela publicação de GexovEva, porque 
é uma obra, que, ao pensamento civilisador que 
a domina, junta a circumstancia , sempre apre- 
ciavel, da novidade. E como esta obra, escripta 
para produzir salutares effeitos na educação do 
povo, reune a tão alto pensamento, e, ao in- 
teresse da narração, os mais encantadores pri- 
mores de estylo, a traducção foi confiada ao 
traductor da Revista Universal, o qual é consi- 
derado por quantos o conhecem, como um dos 
mais estudiosos cultores da lingua portuguesa, 

O unico premio com que pertendemos sedu- 
zir os nossos assignantes, é com a plena con- 
fiança de que lhes oferecemos uma excelente 
obra tradusida com o cuidado e primor que 
merece, 

A edição será nitida, e foi comprado typo 
novo expressamente para esta obra. y 

O preço é tão baixo, que a Lraducção será 
mais barata do que o original. 

Publicar-se-hão duas folhas por semana, en- 
tregues em Lisboa em casa dos Srs. Assignantes 
— no Porto ua Typographia Commercial. 

Em Lisboa assigna-se no escriptoria da RE- 
VISTA UNIVERSAL, rua dos Fanqueiros n.º 82, 
e na rua Augusta n.º 1 e 8. 

As pessoas residentes nas provincias podem 
assignar , por meio de carta dirigida ao Admi- 
nistrador da REVISTA UNIVERSAL, remettendo 
pelo menos, a importancia de 30 (olhas, e de- 
elarando que meio escolhem para lhes serem re- 
mettidas. 

A primeira folha publicou-se sabbado 10 do 
corrente mez de Agosto. 


AxarmexA , Romance Original. por Camillo Castello- 
Branco. — Publicou-se a 1.º folha. 


Assigna-se em Lisboa , na loja de livros do Sr. La- 
vado; e nas provincias em todos 6s correspondentes 
do jornal litterario — 4 Semana. 


VERSAL LISBONENSE. 


Preço 20 rs, a folha, passada pela prensa hydrau- 
lica. 


MISTA GERAL DOS OFFICIAES E EMPREGADOS CIVIS DO 
EXERCITO, MARINHA E ULTRAMAR. — Vae imprimir-se , 
e sairá á luz, referida ao 4.º de Junho ou 1.º de Ju- 
Tbo-de 1850, contendo os nomes de todos os Ofli- 
ciaes que tem accesso, pertencentes ao Exercito, 
Marinha e Ultramar, com as datas do assentamento 
de praça, e de todos os postos, mostrando com à 
maior clareza a sua antiguidade relativa nas respectivas 
armas, e as condecorações que teem. Conterá mais 
os nomes de todos os Officiaes de Veteranos e de Pra- 
ças a que não compete accesso, dos Empregados Ci- 
vis do Exercito, Marinha e Ultramar, e dos Corpos 
Nacionaes de Segunda Linha, por sua ordem de an- 
tiguidade nas suas Repartições ou Corpos, com a 
data ia nomeação para o posto ou emprego que exer- 
cem e as condecorações que teem. Indicará quaes são 
os quadros dos Officiaes e Empregados das diflerentes 
Repartições, e os soldos, ordenados , gratificações e 
e outros vencimentos que lhes competem. Conterá , 
finalmente, varias noticias historicas e outras infor- 
mações sobre os Estabelecimentos do Exercito e Ma- 
rinha. 

A obra dividir-se-ha em dois volumes, contendo 
um a Lista Geral dos Offcines e Empregados Civis 
do Exercito, e o outro a Lista dos da Marinha e Ul- 
tramar. Preço dos dois volumes 720; separadamente 
custará cada um 480 réis. 

Recebem-se as assignaluras nos seguintes livreiros: 
oa, Viuva Henaiques , rua Augusta n.º 1. — 
João Paulo Lavado dita n.º 8. 

Porto, Manuel Coutinho de Oliveira, rua dos Cal- 
deireiros n.º 18 c 19. 

Evora, Vicente José da Gama. 

Faro, Manuel Viegas Gago Nobre. 


NB. As relações dos assignantes dos Corpos ou 
Repartições devem ser dirigidas aos ditos livreiros , 
em Lisboa, francas de porte, com sobescripto ao 
editor, L. T. Valdez. 


111 No escriptorio da UNIVERSAL LISBONENSE, TUA 
dos Fanqueiros n.º 82, compram-se os n.º 1, 2, 11 
e 12 do 1.º tomo da 2.º serie da nEvISTA » à 100 réis 
cada um. 


ERRATUM. 


Na pag. 543 — col. 1.º'— linha 33 — onde está o 
verso 


Santas memorias que adêjas em volta 
deve ler-se 


Santas memorias que adejaes em volta, 


